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4° encontro



Pauta do dia: 

4° encontro - 16/12 -  TSM: Construir Histórias II
Apresentação e prática de outra forma de registrar Histórias de Vida: as 
entrevistas. 

● Apresentação e prática dos elementos que compõem uma entrevista de 

História de Vida. 

Curso introdutório 

Tecnologia Social 
da Memória



TECNOLOGIA SOCIAL DA MEMÓRIA

TSM - 2009

Conceitos, princípios e práticas que 

possibilitam que pessoas e organizações  

se apropriem da metodologia de registro e 

produção de suas próprias histórias

Mobilizar

Planejar

Construir 
Histórias

Organizar 
Histórias

Socializar 
Histórias



Entrevistas
de Histórias de Vida



Todas as histórias de vida são patrimônios da humanidade



O Museu da Pessoa pressupõe que a narrativa de cada 

pessoa signifique, em última instância, a expressão de 

sua singularidade. Cada entrevistado não é entendido 

como uma mera fonte de informações sobre o assunto, 

mas sim como uma pessoa que, de alguma maneira, 

vivenciou um pedaço de um momento histórico e se 

apropriou de forma pessoal de sua experiência.

Histórias 
como 

patrimônio



Escuta ativa



Conceito
Escuta ativa
“Há algumas qualidades essenciais que o entrevistador bem sucedido 
deve possuir: interesse e respeito pelos outros como pessoas e 
flexibilidade nas reações em relação a eles; capacidade de demonstrar 
compreensão e simpatia pela opinião deles; e, acima de tudo, 
disposição para ficar calado e escutar. Quem não consegue parar de 
falar, nem resistir à tentação de discordar do informante, ou de lhe impor 
suas próprias ideias, irá obter informações que, ou são inúteis, ou 
positivamente enganosas.”

(Thompson, 1998, p.254)



Conceito
Escuta ativa
“Estar com o outro desta maneira [empática] significa deixar de lado, 
neste momento, nossos próprios pontos de vista e valores, para entrar 
no mundo do outro sem preconceitos. Num certo sentido, significa pôr 
de lado nosso próprio eu [...]. Talvez esta caracterização tenha deixado 
claro que a empatia é uma maneira de ser complexa, exigente e 
intensa, ainda que sutil e suave.” 

(ROGERS; ROSENBERG,1977, pp. 73-4)





Dividam-se em trios

1º - pergunta

2º - responde

3º - observa

Única regra: 

A próxima pergunta deve sempre partir de 

algo presente na resposta anterior.

MINI ENTREVISTA 

ATIVIDADE



Entrevistas
de Histórias de Vida



Premissa
● Entrevistados não são informantes

● O conteúdo não é o mais importante: Atentar para o processo em si

● Singularidade presente em cada narrativa

O mais precioso de um depoimento é a articulação (as relações de causa e 
efeito, os destaques, os comentários, os silêncios).



A entrevista



A entrevista



1. Pré-trabalho de campo 

- Estudo de escopo do projeto

- Pesquisa preliminar

- Definição de eixos

- Grade de mapeamento

- Seleção

- Roteiro

2. Trabalho de campo 

- A entrevista

3. Pós 

- cuidados com o entrevistado

- processamento

- edição

Etapas

Socializar

Construir

Organizar



O roteiro



O roteiro

(História Falada, p. 210)



O roteiro



Perguntas que 
ajudam



Perguntas que 
atrapalham



Postura do 
entrevistador



Postura do 
entrevistador



Elabore um roteiro de 
entrevistas com 5 

perguntas.

O que você teria vontade 
de perguntar? 

Como perguntaria?

ROTEIRO 

ATIVIDADE



ESCOLHA UM PERFIL

João Machado de Siqueira

Nasceu em São Paulo, no 

bairro da Freguesia do Ó, 

em 1920. Lembra das 

dificuldades que a família 

passou durante a 

Revolução de 1924 e a 

2ªGM. Abriu uma das 

primeiras pizzarias da 

cidade e trabalha nela até 

hoje.

Pagu Fulni-ô

Pagu Fulni-ô nasceu em São 

Paulo, em uma família de 

retirantes nordestinos. É 

indígena Guarani e Fulni-ô e 

cresceu com a presença forte 

de sua avó. Viveu recusas 

amorosas, perda de vagas de 

emprego e discriminações na 

universidade por ser indígena 

Foi a primeira indígena a dar 

uma aula na faculdade de 

direito da USP.

Alexandra P. do Nascimento

Paulistana de Limeira, nasceu 

em 1981. Sonhava em ser 

professora, casar e ter filhos. 

Começou a jogar bola aos 10 

anos para tentar atrair a 

atenção do pai. Mais velha 

trocou de esporte e já foi 

considerada a melhor 

jogadora do mundo de 

handebol. Participou de 3 

olimpíadas.

ATIVIDADE



Links úteis Curso EAD - Tecnologia Social da Memória
https://eadmuseudapessoa.org/course/tecnologia-s
ocial-da-memoria/

Mostra Audiovisual - Qual é o seu legado?
https://mostra.museudapessoa.org/

Livro Tecnologia Social da Memória + Bibliografias
https://acervo.museudapessoa.org/pt/entenda/portfolio/public
acoes/metodologia/tecnologia-social-da-memoria-2009


